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e havia alguma dúvida quanto ao
destinatário da conta que não
quer fechar no Orçamento da
União, a presidente Dilma Rous-
seff foi clara ao dissipá-la. Em en-

contro com jornalistas na semana passa-
da, ela usou o desemprego para justificar
uma de suas principais bandeiras de
2016, depois, é claro, da luta contra o pro-
cesso de impeachment: a aprovação da
malfadada Contribuição Provisória sobre
Movimentações Financeiras (CPMF).

“Reequilibrar o Brasil num quadro em
que há queda da atividade implica, ne-
cessariamente, a não ser que façamos
uma fala demagógica, ampliar impostos.
Eu estou me referindo à CPMF”, declarou
a presidente. Ela argumenta que se trata
de imposto que afeta pouco a inflação,
por ser diluído, discurso que causa arre-
pios a qualquer estudante de direito tri-
butário. Ao contrário de diluir, a CPMF
acumula custo, já que incide em todas as
etapas das cadeias produtivas e não gera
crédito ao contribuinte anterior.

Na verdade, a CPMF, que o governo fa-
rá de tudo para aprovar até maio, é só
uma parte da conta. Por mais que as con-
veniências da política tentem distorcer a
contabilidade das contas públicas, mais
dia, menos dia, os rombos terão de ser
cobertos. Depois de pedalar e gastar o
que podia e o que não podia no ano elei-
toral de 2014, o governo corre o risco, em
2016, de completar o terceiro ano segui-
do de desequilíbrios.

Não foi outra coisa, aliás, que derru-
bou as notas de crédito do Brasil pelas
agências internacionais de análise de ris-
co de crédito. Tornou-se imperativo rigo-
roso ajuste fiscal, agravado pela queda na
arrecadação. Mas, bem ao contrário do

discurso que vem adotando, o governo
não enfrentou o ajuste com a profundi-
dade necessária. Não teve apoio político
para isso de seu próprio partido, o PT, in-
teressado em manter o gasto público co-
mo aliado eleitoral.

Abandonado o difícil e desgastante
caminho da racionalidade administrati-
va, restou ao governo contar mais uma
vez com a desinformação e o desinteres-
se de boa parte do eleitorado, mais em-
penhada em acompanhar o futebol e as
telenovelas, para continuar gastando.

Desde o ano passado, o contribuinte
vem pagando mais impostos e, este ano,
vai pagar ainda mais. A começar do Impos-
to de Renda da Pessoa Física (IRPF), que te-
ve a tabela de 2015 corrigida muito abaixo
da inflação de 10,67%. E, em 2016, esse au-
mento oculto da mordida do leão nos con-
tracheques do trabalhador será de novo
ampliado, já que o ministro da Fazenda,
Nelson Barbosa, avisa que não pretende fa-
zer correçãoalguma,embora se saibaque a
inflação não será inferior a 6,5%.

É preocupante, para dizer o mínimo,
quando, em hora tão difícil para a maio-
ria dos brasileiros, que enfrenta desem-
prego sem perspectiva de alívio e inflação
elevada sem expectativa de baixa, ouvir
de quem está no comando do país diag-
nóstico tão equivocado e receita pior ain-
da. Qualquer um de mediano nível de co-
nhecimentos sabe que a carga tributária
brasileira é um dos obstáculos à ativida-
de econômica. Ela já tira da capacidade
de produção e consumo da sociedade al-
go como 36% do Produto Interno Bruto
(PIB), patamar acima das economias
emergentes. Aumentá-la não parece ser o
remédio para retirar a economia da letar-
gia em que se encontra.

VISÃODOCORREIO

Tigres
Voltei de 15 dias de férias na

Bahia. Ávido por um bom jor-
nal impresso, desembarco em
São Paulo e vou direto à banca
mais próxima. Sorrio ao ver a
capa de um jornal de circulação
nacional. Uma alegria invade
meu peito. Ao lado da alta do
dólar, da inflação que ninguém
segura e da corrupção que cor-
re solta, uma foto me chama
atenção: duas moças fotogra-
fam com o celular um anúncio
de emprego colado em um
poste. Nada de mais? Aí depen-
de dos olhos de quem vê. Os
meus são de um otimista nasci-
do há 84 anos. Lembrei-me de
uma lenda indígena que diz
que nossa mente é guiada por
dois tigres poderosos. Um de-
les, a cada momento, diz que
nada que fazemos vai dar certo.
O outro fala tudo ao contrário.
Que com esforço e trabalho se
alcançam os objetivos. O mais
importante: você tem apenas
um prato para alimentar o tigre
que está na sua cabeça. Você é
que escolhe qual o tigre que
você quer vivo para a sua
mente. Assim, lanço um desa-
fio aos amigos jornalistas. Que
tal dar de comer ao tigre oti-
mista? Que tal dar, todo dia,
uma notícia de esperança e de
exemplo, de possibilidade, de
força, para levantar um pouco
o astral dos brasileiros?
»GabrielMario Rodrigues,
Presidente da Associação

Brasileira de Mantenedoras

de Ensino Superior

Violência

A violência chega com mais
força aos locais nobres da capi-
tal da República. Assaltos com
reféns, com tentativa de assassi-
nato contra mulheres e crian-
ças;roubosemresidências.Ago-
ra, é bem possível que o gover-
no tome providências mais
enérgicas contra a bandidagem
que causa desassossego aos
brasilienses. Em contrapartida,
pode-se esperar que as cidades
ao redor do Plano Piloto ficarão
mais vulneráveis à ação dos cri-
minosos. Entre a classe A e as
demais (B, C e D), não há dúvida
sobre qual será a opção do go-
verno, apesar de os mais pobres
pagarem impostos do mesmo
jeito. Falta ao DF plano estraté-
gico para enfrentamento da vio-
lência. Ano após ano, a oferta
dos serviços públicos avança a
passos largos para a falência,

sem que haja administrador ca-
paz de adotar políticas que as-
segurem retorno do que é sub-
traído do contribuinte por meio
de altíssimos impostos que to-
dos são obrigados a recolher.
»ÁlvaroMesquita,
Núcleo Bandeirante

Impunidade
Dinheiro não é só poder, mas

garantia de impunidade. Um
padre foi condenado a 60 anos
de cadeia por pedofilia; um em-
presário candango, sentencia-
do pelo Supremo Tribunal Fe-
deralamaisde20anosdeprisão
está livre e fagueiro; empresá-
rios e políticos que surrupiaram
bilhões da Petrobras ganham
pulseirinha na perna e ficam
fora da prisão. E assim a cami-
nha o Brasil, a passos largos na
via da impunidade exclusiva
para quem tem muita grana,
acumulada às custas do desca-
minho do dinheiro público, ou
daqueles que são protegidos
por instituições seculares. A
montoeira de recursos contidos
na legislação é a avenida prin-
cipal para o endereço da se-
nhora impunidade, que aco-
lhe os ricaços ladrões. Tudo é
muito vergonhoso, nauseante.
Como acreditar que neste país
ainda existe justiça?
»Maria Helena Pereira da Silva,
Lago Norte

Saúde
Mesmo com a dispensa de

licitação (o que é perigosíssi-
mo), a Secretaria de Saúde do
DF não consegue suprir a de-
manda por medicamentos,
nem garantir atendimento dig-
no aos usuários da rede públi-
ca. Pacientes esperam, longa-
mente, por remédios, atendi-
mento médico, internações,
cirurgias e por tratamentos,
como quimioterapia e radiote-
rapia. O sistema local está fali-
do. Faltam gestores competen-
tes e sensibilidade das autori-
dades para se colocarem no lu-
gar do outro. Duvido que, se al-
gum parente das celebridades
locais precisasse fazer um tra-
tamento contra o câncer, fica-
ria à espera em fila, sem qual-
quer previsão. Isso não aconte-
ceria, pois as celebridades têm
planos privados de saúde,
transporte aéreo fácil para ca-
pitais mais humanas. O padrão
de qualidade da rede pública
do DF é a desumanização.
»Mara Cosme de Assunção,
Park Way

Quem paga
o ajuste fiscal
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Se a tendência for essa,
em breve, as ações da Petrobras

valerão menos de R$ 1,99.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

A petroleira brasileira,
depois de saqueada,

está no seu limite.
Para salvá-la, o governo está

armando o bote para
capitalizá-la com a grana

dos contribuintes.
José Matias-Pereira — Park Way

A Samarco tem seguro
das barragens?

Com que seguradora?
De quanto? Se já recebeu?

Orlando Pacheco — Lago Sul

Chega de governo fantasma.
#vaipracasadilma
Julio Zart — Asa Sul

Por que o eterno silêncio
de uns é mais importante
que alguns momentos de

barulho e felicidade de outros?
Egoísmo. Brasil alegre,

país do carnaval.
Francisco Pessanha Filho — Guará II

Com 1,6 milhão de casos
de dengue, o Brasil é favorito à

medalha de ouro nas Olimpíadas.
Edmar Andrade de Almeida — Sudoeste

As pessoas que assinam
a carta de repúdio da

Operação Lava-Jato devem
ser do grupo que goza da

impunidade ou que
vê secar as tetas.

Gumersindo Sueiro López — Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição
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Sob as 62 mil toneladas de lama que
soterraram o distrito de Bento Gonçal-
ves, no município mineiro de Mariana,
há muito mais sujeira do que podemos
imaginar. O rompimento da barragem
do Fundão da mineradora Samarco, de
propriedade da Vale e da BHP Billiton,
em 5 de novembro, matou 17 pessoas e
desabrigou centenas de famílias , soter-
rou o Rio Doce, um dos principais do es-
tado, e tingiu o litoral do Espírito Santo e
parte do sul da Bahia. As investigações
do Ministério Público de Minas Gerais
reforçam a suspeita de negligência do
poder público, a começar pelas falhas no
licenciamento da barragem. Documen-
tos tidos como essenciais não teriam si-
do apresentados pela empresa.

Em depoimento à Polícia Federal, o
engenheiro Joaquim Pimenta de Ávila,
responsável pelo projeto da barragem,
afirmou que, em 2014, alertou a minera-
dora sobre o princípio de ruptura da es-
trutura. O defeito teria sido provocado
por mudança inadequada do projeto ori-
ginal e sem os devidos cuidados técnicos
para preservar a segurança da obra.

Aos poucos o quebra-cabeça vai sen-
do montado para identificar as causas e
os responsáveis pela tragédia ambiental,
uma das mais graves de Minas Gerais.
Nos últimos 14 anos, aconteceram cinco
rompimentos de barragens de minera-

doras no estado, mas nenhum com a
gravidade semelhante ao ocorrido em
Mariana. A fiscalização do poder público
se revelou falha. O poder econômico das
empresas parece inibir ações mais seve-
ras, que equivaleriam a medidas preven-
tivas. E assim, as corporações agem livres
da pressão do Estado.

Na arrumação das peças, os governos
federal e estadual ficam entre a cruz e a
caldeirinha. Como garantir que empresa
se mantenha produtiva, preserve as cen-
tenas de postos de trabalho e se mante-
nha como fonte de recursos para o mu-
nicípio? Além disso, como assegurar que
ações efetivas se concretizem no sentido
de indenizar, com justiça, as famílias que
perderam todos os bens e entes queri-
dos; os pescadores e agricultores familia-
res que ficaram sem fonte de renda com
os danos ao Rio Doce; e recuperar o pa-
trimônio ambiental?

A Advocacia-Geral da União (AGU) re-
conhece que não basta arrancar das mi-
neradoras montanha de dinheiro. Até
porque, qual será o destino dele?

Mais: é fundamental rever a legisla-
ção sobre as concessões de mineração
no país e criar sistemas severos de fisca-
lização sobre a atividade. Caso contrá-
rio, mais episódios vão consternar os
contribuintes e jogar muita lama na
imagem do país.

Sob a lama,mais sujeira

ROSANEGARCIA
rosanegarcia.df@dabr.com.br


